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			Introdução


			As microempresas, empresas de pequeno porte e os microempreendedores individuais contribuem com parcela considerável da geração de emprego e renda em todo o Brasil. No âmbito local, esse setor desempenha papel ainda mais relevante, pois movimenta a economia das cidades e colabora para a arrecadação de tributos a serem revertidos em serviços e investimentos de interesse da população. Contudo, os empreendedores enfrentam dificuldades no gerenciamento das empresas, especialmente nos primeiros anos de vida. De acordo com levantamento feito pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) em São Paulo em 2008, os principais fatores para o fracasso das empresas são a falta de planejamento prévio, a ausência de gestão financeira e o comportamento do empreendedor. Esses fatores são considerados determinantes para a continuidade das empresas no Brasil.


			Os dados utilizados neste livro são referentes ao Estado de São Paulo. Destaca-se que, de acordo com a revista Empreendedores e Proprietários de Pequenos Negócios, este estado brasileiro foi o ecossistema empresarial que mais cresceu na América Latina. No entanto, seu mercado é muito local, caracterizado por três indicadores: escassa presença de trabalhadores internacionais (7%), pequena participação de fundos estrangeiros (14%) e baixa quantidade de vendas para o mercado externo (18% dos clientes são estrangeiros). Ainda segundo o Sebrae, 99% de todos os estabelecimentos presentes em São Paulo são micro e pequenas empresas, ou seja, o percentual de médias e grandes empresas é de apenas 1% da totalidade. 


			Desde 1999, o Sebrae realiza pesquisas sobre sobrevivência e mortalidade das empresas de São Paulo e, logo em sua primeira publicação, destacou que os entraves mais relevantes ao êxito dos negócios são os baixos níveis de escolaridade e renda do empreendedor. E este, por falta de crédito junto às instituições financeiras, utiliza capital próprio ou da família, o que limita o crescimento da empresa e a torna vulnerável às oscilações e à sazonalidade do mercado. Além disso, a legislação também é citada como injusta, pois o tratamento dado a todas as empresas, independentemente do seu tamanho, é semelhante.


			Podemos verificar que há um esquecimento da causa mais provável da mortalidade das empresas no Brasil, já que os incentivos governamentais que foram criados, por meio da implantação de leis de incentivo, miraram a desburocratização, a diminuição de carga tributária e o incentivo financeiro para garantir a sobrevivência das empresas já implantadas no país (o acesso ao capital e a facilidade de acesso as compras públicas são exemplos de incentivos criados pelo governo). Entretanto, as pesquisas de 2009 do Sebrae demonstram que, mesmo após a criação dessas leis, não houve aumento nas taxas de sobrevivência das micro, pequenas e médias empresas (MPEs), o que mostra que o governo ainda não conseguiu atacar a principal variável responsável pelas altas taxas de mortalidade.


			Uma das principais variáveis apresentadas pelo Sebrae é a falta de análise do comportamento do empreendedor. Não obstante, esta variável não é considerada nem inserida nas estratégias do governo para garantir a sobrevivência das empresas no Brasil. Ao analisar os modelos de planos de negócio disponibilizados pelo próprio Sebrae nos últimos anos, percebemos que o perfil do empreendedor não é considerado um eixo central para a compreensão do bom desenvolvimento do negócio. Propomos, portanto, inserir nos planos de negócio desenvolvidos no Brasil uma ferramenta capaz de analisar o potencial empreendedor dos empresários e, além disso, inserir dentro das pesquisas científicas sobre empreendedorismo um instrumento que leve em conta a complexidade do indivíduo enquanto um tomador de decisões.


		




		

			


			Capítulo I


			Abordagem do problema e apresentação da Matriz Self


			As políticas fiscais implantadas nos últimos 12 anos pela União nos âmbitos nacional, estadual e municipal não garantiram uma melhoria na taxa de sobrevivência das MPEs. Além disso, os modelos de planos de negócio desenvolvidos pelas instituições de apoio brasileiras analisam as empresas a partir dos seguintes eixos: mercado, marketing, operacional e finanças, isto é, o perfil do empreendedor não é visto como uma variável primordial para o sucesso do empreendimento. Este livro busca contribuir para o fortalecimento das estratégias de análise apresentando uma ferramenta para avaliação do perfil do empreendedor.


			Os planos de negócio desenvolvidos pelo Sebrae no Brasil nos últimos dez anos não sofreram grandes modificações em suas formas de abordagens. Dito de outra maneira, os modelos utilizados no país não abordam o perfil do empreendedor, isto é, o processo de mortalidade das empresas nunca é vinculado à capacidade de liderança e gestão do empresário. A partir disso, questiona-se: o perfil do empreendedor é uma variável chave para o sucesso das empresas no Brasil?


			Pretende-se com esse projeto de pesquisa contribuir para uma agenda de estudos que sirva para estudantes, pesquisadores e cidadãos, dentro e fora do campo acadêmico, e alhures: aprender, compreender e disponibilizar para o debate público elementos sobre as diversas maneiras pelas quais as micro, pequenas e médias empresas garantem sua sobrevivência no estado de São Paulo, cooperando assim para o preenchimento das lacunas existentes sobre o tema. O objetivo geral é desenvolver uma ferramenta capaz de analisar o perfil do empreendedor das micro, pequenas e médias empresas no Brasil. São quatro os objetivos específicos:


			 


			

					Examinar os tipos de empresas com as maiores taxas de sobrevivência no estado de São Paulo (2008-2014).


					Verificar o impacto da mortalidade das empresas no crescimento econômico do estado de São Paulo (2008-2014).


					Apontar os fatores condicionantes de sucesso segundo as capacidades empreendedoras e gerenciais.


					Compreender as causas da mortalidade, no curto prazo, das micro, pequenas e médias empresas no estado de São Paulo (2008-2014).


			


			 


			O empreendedorismo tem se tornado um assunto cada vez mais popular nos últimos anos. De acordo com Dornelas (2003 apud DORNELAS, 2004), empreender significa fazer algo novo, diferente, buscando novas oportunidades de negócios, tendo como foco a inovação e a criação de valor. Stevenson (1993 apud DORNELAS, 2004) destaca que empreendedorismo se refere ao processo de criação de valor pela utilização de maneira diferente dos recursos, explorando uma oportunidade.


			Timmons (1994 apud DORNELAS, 2004) considera os empreendedores exímios identificadores de oportunidades, capazes de criar e de construir uma visão sem uma referência prévia, ou seja, de partir do nada. Como diz Filion, “um empreendedor é uma pessoa que imagina, desenvolve e realiza visões”.


			As primeiras micro e pequenas empresas a surgirem no Brasil nasceram de empresas familiares a partir da Primeira Guerra Mundial e do processo de imigração e migração, nos quais houve o deslocamento de artesãos e mestres operários, que constituíram seus negócios com o apoio das famílias, a fim de não parar os seus ofícios e suprirem o mercado com artigos desenvolvidos por eles em substituição aos importados. (MONTEIRO, 2010, p. 28)


			O Sebrae constatou que, com o crescimento do empreendedorismo, as MPEs vêm ganhando relevância na economia, chegando a 27% de participação no PIB em 2011. Em 2018, o Brasil já contava com mais de 10 milhões de MPEs, sendo mais de 95% das empresas do país consideradas como pequenos negócios. Essas pequenas empresas geram 52% dos empregos formais e são a fonte de 27% do PIB brasileiro. Portanto, conclui-se, de acordo com Schumpeter (1961), que o empreendedorismo está aliado ao crescimento econômico. Portanto, ao analisar esses números é possível dizer que o comportamento do empreendedor é de suma importância para o crescimento da economia brasileira.


			Entretanto, apesar da vontade de empreender, cerca de 27% das MPEs encerram suas atividades no primeiro ano de funcionamento, comprometendo diretamente o desenvolvimento da região em que se encontram e a movimentação da economia do país. Portanto, é incontestável a necessidade da criação de instrumentos capazes de diminuir os índices de mortalidade empresarial (SEBRAE, 1999).


			Azoulay e Shane (2001), Motta (2000) e Mahamid (2012) apontam que os fatores que provocam essa vida efêmera são: a opressão das grandes empresas, as limitações do mercado, as dificuldades na obtenção de recursos financeiros, o gerenciamento do capital de giro e a carga tributária elevada. Também podemos incluir nesta lista a baixa capacidade de gerir seus negócios. É imperativo, portanto, que o gestor esteja ciente dos seus recursos e como é possível evoluir como administrador para ter melhores resultados em seu negócio.


		




		

			


			Capítulo II


			A história das micro e pequenas empresas


			Historicamente, os primeiros pequenos empreendimentos surgiram com o advento do capitalismo. Por volta do século XII, trabalhadores independentes que vendiam os frutos de seus trabalhos eram maioria, especialmente os artesãos que eram donos de suas próprias oficinas, ferramentas e matérias-primas. E foi desses primitivos empreendimentos que surgiram as grandes massas industriais do mundo atual. 


			A Revolução Industrial da Inglaterra (1760-1860 – 1ª Fase e 1860-1900 – 2ª Fase) foi o acontecimento histórico que se configurou como marco inicial das mudanças nas pequenas organizações produtivas que, até então, surgiam de forma espontânea, isto é, sem incentivos dos governos nem esforço da sociedade para sua evolução. Esta também foi conducente à reorganização de todo o sistema, iniciando o revolucionário processo de profundas transformações econômico-sociais de caráter global. A partir do novo sistema industrial, foram dados os primeiros passos para o fortalecimento das micro e pequenas empresas com o surgimento de duas novas classes sociais: os empresários e o proletariado.


			Como consequência da Revolução, a preocupação em definir instrumentos para tratar de forma diferenciada as micro e pequenas empresas remonta ao século XIX, tendo como berço a Europa. Segundo Palermo (2002), o Código Alemão, em 1897, já fazia a distinção entre os comerciantes plenos ou normais dos pequenos comerciantes. Graças a isso, não havia aplicação para estes das disposições sobre firma, registro comercial, livros de comércio e mandato mercantil. Contudo, foi na Itália onde, a priori, foram traçadas as primeiras diretrizes que melhor definiriam e mais perfeitamente disciplinariam o regime da pequena empresa (piccolaimpresa).


			Em 1911, Schumpeter (apud COSTA, 2006, p. 12) destacou a relevância da pequena empresa como sustentação política do sistema. Ressaltou também o papel do “empresário” no processo de desenvolvimento econômico, que, através de seu perfil empreendedor e inovador, contudo, concretiza suas ideias. Já nessa época, o economista austríaco apresenta a necessidade de crédito para o empreendedor.


			A Segunda Guerra Mundial também teve significativa importância no crescimento e o desenvolvimento das MPEs (boom do desenvolvimento), pois, com o seu término, em 1946, houve a absorção de a toda mão de obra oriunda da guerra pelo mercado. Durante esse período, a preocupação com a micro e pequena empresa foi intensificada, a exemplo do governo dos Estados Unidos, que em 1942 criou a Smaller War Plants Corporation (SWPC). Uma das atribuições desta entidade era incentivar as instituições financeiras a disponibilizar crédito para as pequenas empresas. 


			A conferência de Bretton Woods, em julho de 1944, que reuniu cerca de 45 nações em New Hampshire (EUA), teve relevância no ordenamento econômico global, pois deu novo direcionamento à dinâmica da economia, detalhando e expondo claramente as regras de comércio e de relações internacionais e, assim, estabeleceu o novo padrão monetário internacional. Com o presente acordo, que ficou conhecido como Acordo de Bretton Woods, ficou definida a criação do Fundo Monetário Internacional (FMI) e o Banco Mundial e, ainda, passamos a ter o dólar como moeda de referência global. Tal fato possibilitou a reestruturação do sistema financeiro nacional, atribuindo mais confiança e solidez às relações comerciais no mercado internacional, o que se refletiu na reorganização da estrutura e economia dos países individualmente. Em agosto de 1971, o então presidente dos Estados Unidos, Richard Nixon, pôs fim ao acordo e à convertibilidade do dólar em ouro, manifestando sua vontade de realizar o realinhamento das taxas de paridade.
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